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ACOLHE(DOR): RELATO DE EXPERIÊNCIA DE GRUPO DE 
APOIO ONLINE A ENLUTADOS

Relata a experiência de extensão de Grupos de Apoio online a enlutados. O 
projeto surgiu no contexto da Pandemia da Covid-19, em meio à necessidade de 
isolamento social e ao grande número de pessoas impactadas pelas mortes por 
Covid. A pandemia colocou a humanidade diante de um avassalador número de 
mortes, ampliando nossa consciência frente à finitude. Isso contribuiu para o agra-
vamento da vivência do luto de milhares de pessoas, que se viram impactadas pela 
morte de entes queridos e pela ausência de apoio social em função do isolamento.

Outro aspecto que se somou a esta experiência de luto em larga escala foi a 
forma como o isolamento impactou diretamente nos processos de terminalidade, 
uma vez que os rituais de despedida tradicionais e o acompanhamento das pesso-
as adoecidas durante sua hospitalização e no fim da vida tornou-se inviável pelo 
risco de contaminação, dificultando tanto a vivência e enfrentamento da experiên-
cia de luto dos sobreviventes quanto os processos de morte dos infectados (BRASIL, 
2020; CREPALDI et. al, 2020; DANZMANN et al., 2021; FIOCRUZ, 2020;).

O luto resulta do rompimento de vínculos afetivos significativos, sendo con-
siderado um processo de aprendizagem e transição psicossocial (FRANCO, 2010; 
2020; PARKES, 1998). Para Worden (2013), o luto compreende uma variedade de res-
postas que se dividem em 4 categorias: sentimentos, sensações físicas, alterações 
comportamentais e cognições. Estudos epidemiológicos indicam que para a maior 
parte da população o luto acontece satisfatoriamente na presença de suporte social 
eficiente e de estratégias de enfrentamento do próprio sujeito enlutado (SANTOS, 
2017). Entretanto, algumas situações podem tornar as tarefas do luto mais difíceis 
e pode se tornar necessário o suporte profissional ao enlutado para facilitar o en-
frentamento e a adaptação adequada à realidade advinda da perda (PARKES, 1998; 
SANTOS, 2017; WORDEN, 2013). É a isso que se propõe o projeto AcolheDor, ofertar 
apoio psicossocial em modalidade grupal e individual a pessoas em processo de 
luto.

MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência de uma intervenção psicológica grupal 

em formato online. O critério de inclusão foi ter perdido alguém e dispor de con-
dições tecnológicas para participar dos encontros. Pessoas com risco iminente de 
suicídio e com transtornos mentais graves não foram admitidas, sendo acolhidas 
individualmente e encaminhadas a serviços de saúde locais.

Procedeu-se ao atendimento psicológico em formato grupal e online, aten-
dendo às orientações de distanciamento social vigentes à época. Os interessa-
dos em participar preenchiam um Formulário de Inscrição para Atendimento no 
Acolhedor criado na plataforma Google Docs fornecendo dados pessoais, além de 
informações relacionadas ao próprio processo de luto (quem perdeu, há quanto 
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tempo, como o luto tem impactado a vida da pessoa) e à saúde mental, 
permitindo os critérios de inclusão e exclusão na proposta. Ao fim da in-
tervenção, os participantes responderam ao Formulário de Avaliação da 
participação, desenvolvido também na plataforma Google Docs, de modo 
a relatar os efeitos da participação no projeto.

Os grupos tem em média doze encontros, alguns deles tendo che-
gado a treze, com frequência semanal, duração de cerca de 1h e 30 minu-
tos e acontecem de maio de 2021 até o momento presente. As atividades 
desenvolvidas são planejadas e discutidas em supervisão com a profes-
sora-orientadora e são orientadas pelo modelo de luto apresentado em 
Aconselhamento do Luto e Terapia do Luto: um manual para profissionais 
da saúde mental (WORDEN, 2013). Assim, a proposta estrutura-se como 
uma intervenção breve e focal, cujo objetivo é favorecer aos enlutados a 
resolução dos conflitos de separação e adaptação ao luto. As atividades 
são pensadas considerando-se as demandas apresentadas pelo grupo e 
suas características, além da metodologia em formato online, consideran-
do suas implicações e limitações.

Os alunos-extensionistas reúnem-se semanalmente com a profes-
sora orientadora para grupo de estudo sobre luto e elaboração das ativi-
dades propostas. Até o momento, já foram realizados dezessete grupos 
com duração de 3 a 4 meses, totalizando doze encontros cada. Os grupos 
foram organizados conforme perfil dos participantes: três grupos de Luto 
por perda Perinatal (dez participantes), um Grupo de Viúvas (sete partici-
pantes), um Grupos de Órfãos (seis participantes), quatro Grupos de Per-
da por Covid (vinte e três participantes), oito Grupos por perdas gerais 
(quarenta e um participantes), todos em formato online. Iniciou-se, em 
outubro de 2022, o primeiro grupo presencial no Núcleo de Psicologia 
Ampliada da Ufes, que conta com sete participantes. Assim, totalizou-se 
até o momento noventa e quatro participantes atendidos em grupo, fora 
aqueles que foram acolhidos individualmente.

As atividades são pensadas a partir das demandas do grupo e suas 
características e envolvem atividades reflexivas acerca da experiência do en-
lutamento. O projeto ainda integra a pesquisa “Luto em tempos de pandemia 
da COVID-19: análise dos benefícios da assistência psicológica em formato 
online” com fomento da Fapes, que objetiva acompanhar e avaliar, ao longo 
de 36 meses, os efeitos da assistência psicológica em formato online a pesso-
as enlutadas. O projeto prevê ainda a realização de 2 cursos de extensão para 
público externo (profissionais de saúde, educação, assistência social).

RESULTADOS 
A oferta de um serviço de apoio ao luto na modalidade remota 

mostrou-se importante frente ao sofrimento intensificado durante a pan-
demia, associado aos entraves impostos à oferta de serviços presenciais 



à época. Sendo assim, a oferta gratuita de atendimento psicológico na modalidade 
online, acolhendo as demandas espontâneas provenientes da comunidade externa 
à universidade, mostrou-se de expressiva importância social.

Identifica-se como resultados deste trabalho, relatados pelos próprios parti-
cipantes ou pelo Formulário de Avaliação da participação no projeto, preenchido de 
modo online, que o grupo de apoio pode oferecer espaço importante de expressão 
e validação das emoções e sentimentos que compõem a experiência do luto, com 
possibilidade de ressignificação da perda, aprendizagem sobre essa experiência e 
a construção de redes de apoio social e emocional, tal como relatado pelos parti-
cipantes. Muitos são os efeitos relatados pelos participantes a partir de sua inser-
ção nos grupos de apoio, como ampliação da rede social, a aprendizagem sobre o 
processo de luto e suas implicações para a saúde mental, além da possibilidade de 
escolha de estratégias de enfretamento que sejam mais adaptativas frente a essa 
experiência altamente estressora.

Certamente que, ao apresentarmos os efeitos relatados pelos participantes, 
não se supõe que todos tenham concluído sua participação no projeto sentindo-se 
do mesmo modo; nem que pelo fato de terem relatado efeitos positivos da partici-
pação tenham deixado de sofrer por suas perdas. Entretanto, advoga-se que a par-
ticipação em grupos de apoio ao luto, especialmente no contexto da pandemia da 
Covid-19, pelos motivos já discutidos, pode ser um importante fator de proteção 
para o desenvolvimento de um luto complicado e de difícil elaboração evitando-se, 
na perspectiva da prevenção secundária (SANTOS, 2017), a intensificação do sofri-
mento e a cronificação do luto com efeitos sobre a saúde física e mental do sujeito.

Este trabalho, amparado no que propõe Worden sobre a intervenção breve e 
focal com enlutados, demonstrou que uma proposta estruturada a partir das neces-
sidades dos participantes, com número de encontros relativamente pequeno pode 
ter efeito importante sobre a saúde mental dos enlutados, evitando ou diminuindo-
-se com isso a possibilidade de luto complicado. Isso aponta para a possibilidade 
de que grupos de apoio ao luto sejam oferecidos por profissionais habilitados nos 
mais diferentes contextos como Unidades Básicas de Saúde, hospitais e escolas, de 
modo a beneficiar o maior número de pessoas possível.

Tem-se como perspectiva futura para o projeto a construção de parceria com 
o Ambulatório de Hematologia do HUCAM, para atendimento aos familiares dos pa-
cientes assistidos além da criação de ações itinerantes, com atendimento a deman-
das de comunidades, serviços de saúde e escolas conforme parcerias estabelecidas.
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BRINQUEDOTECA: APRENDER BRINCANDO
Iniciado em março de 2009, o projeto de extensão “Brinquedoteca: aprender 

brincando”, desenvolvido no Laefa-Cefd-Ufes, objetiva: a) promover campo de está-
gio/formação em Educação Física inclusiva para os acadêmicos; b) Expandir os ser-
viços de Educação Física à comunidade, por meio do atendimento educacional de 
crianças com e sem deficiência/autismo; e c) Incrementar a prática de pesquisa em 
Educação Física Adaptada e inclusão. Nesse projeto são desenvolvidas duas pro-
postas pedagógicas de ensino, a saber: brincando e aprendendo na brinquedoteca 
e; brincando e aprendendo com a ginástica.

O projeto está configurado para o atendimento educacional inclusivo de 
crianças com e sem deficiência/autismo, de 3 a 6 anos, com orientação não apenas 
de um compromisso com o movimento e suas implicações diretas, mas, também, 
com os aspectos sociais, culturais, cognitivos, afetivos e perceptivos. Razão da ne-
cessidade de constituir nas atividades, momentos de diálogo, de compartilhar as 
brincadeiras, de trabalhar com valores de respeito pelas diferenças/diversidade, co-
laboração, compreensão de conceitos e regras, em que a liberdade de expressão e 
apropriação da cultura corporal de movimento é a tônica.

A brincadeira influencia o desenvolvimento da criança a partir do exercício 
das suas potencialidades e da sua sociabilidade. As crianças brincam de diferentes 
formas que correspondem a sua faixa etária e ao seu desenvolvimento cognitivo, 
sócio emocional e psicomotor. Todas as formas de brincar são importantes e ne-
cessárias para que a criança tenha novas experiências e adquira conhecimentos em 
diferentes dimensões da vida, inclusive em um espaço propício a movimentação 
do corpo para realização de atividades, com ou sem aparelhos, como uma sala de 
ginástica olímpica (ARAÚJO; CHICON, 2020; SALLES; CHICON, 2020; CHICON, 2020).

Para o propósito pedagógico junto às crianças (do Centro de Educação In-
fantil Criarte Ufes e crianças com deficiência/autismo da comunidade), atendidas 
no projeto extensão, elegemos como conteúdo — jogos, brinquedos e brincadeiras 
infantis —, para o desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem. Pen-
sando no desenvolvimento infantil por meio das vias de ação da criança e, dentre 
elas o brincar, acreditamos que a interação com o ambiente social o qual está in-
serida é fundamental. Para Vigotski (2007), o homem constitui-se como ser social 
e necessita do outro para desenvolver-se. Portanto, utilizando o tema dos jogos, 
brinquedos e brincadeiras infantis, proporcionamos as crianças uma série de ex-
periências corporais e brincadeiras compartilhadas que contribuirão para ampliar 
suas possibilidades de sentir, pensar e agir no mundo.

ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO PROJETO NO EART
A partir do dia 17-3-2020, em decorrência da Covid-19, as aulas presenciais 

na Ufes foram suspensas e passamos a adotar o ensino remoto (Earte) no atendi-
mento aos beneficiários por meio de videoaulas. Segundo a Resolução nº 30/2020, 
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do Conselho de Ensino e Pesquisa da Ufes, a aprovação em caráter excep-
cional da substituição de disciplinas dos cursos presenciais pelo Earte, 
considera, entre outros aspectos, o dever da Universidade de proteger o 
direito à vida da comunidade universitária e as recomendações da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde sobre a adoção 
de medidas de distanciamento e isolamento social como formas de dimi-
nuir a propagação da COVID-19.

Assim, passamos a adotar o ensino-aprendizagem remoto tempo-
rário emergencial (Earte), no atendimento aos beneficiários, por meio de 
videoaulas gravadas, com a seguinte configuração:

Para sua execução contamos com a participação de 11 integran-
tes — 2 professores coordenadores, 1 professora colaboradora interna, 4 
profas. colaboradoras externas, 1 bolsista de extensão, 1 bolsista de IC, 2 
bolsistas ArcelorMittal.

Os participantes foram 60 crianças, de ambos os sexos, com idades 
entre 3 e 6 anos, sendo 40 das turmas regulares de 4 e 5 anos do Centro 
de Educação Infantil Criarte-UFES e 20 crianças com deficiência (autismo, 
síndrome de Down e outras), oriundas do Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil de Vitória (CAPSi-Vitória), APAEs e comunidade da Grande 
Vitória, inseridas nos respectivos grupos, constituindo turmas inclusivas.

Para a realização do Earte, criamos um grupo no aplicativo de 
mensagens instantâneo WhatsApp, com o objetivo de manter a relação e 
comunicação de nossa equipe de trabalho com as famílias das crianças 
com deficiência/autismo da comunidade externa a Ufes. A partir dessa 
iniciativa, passamos a planejar e produzir videoaulas gravadas, a serem 
postadas todas às terças-feiras, entre 8 e 12 horas, aos familiares nesse 
aplicativo e na página do Facebook do Laefa/Ufes, para que eles as de-
senvolvessem com seus/suas filhos/as, registrando-as por imagens (fotos 
e vídeos curtos) e postando de volta no grupo do WhatsApp, como forma 
de socialização, troca de experiência e feedback da mediação realizada.

No caso das crianças do CEI Criarte/Ufes (comunidade interna), as 
videoaulas produzidas eram enviadas, também, por meio de aplicativo 
WhatsApp, direto para a diretora da Instituição, que por sua vez, repassava 
para os familiares das crianças do grupo 4 e 5 anos, para que os familiares 
as desenvolvessem com seus/suas filhos/as, procedendo da mesma for-
ma em relação ao retorno das informações.

As videoaulas eram organizadas com base nos conteúdos (espor-
tes — atletismo, ginástica geral e esportes com bola) e objetivos propos-
tos. As atividades eram elaboradas utilizando como estratégia de ensino 
a técnica de ginástica historiada, que consiste em elaborar um roteiro 
referente a uma história do universo infantil, por exemplo, Peter Pan e o 
Capitão Gancho. Na medida em que os familiares postavam o registro por 
imagem das atividades realizadas com as crianças no WhatsApp, a equipe 



de trabalho realizava comentários personalizados e gerais, visando orientar e poten-
cializar a ação mediadora dos familiares. Também, cada bolsista e colaboradoras 
externas ficaram responsáveis em realizar a tutoria na orientação de duas ou três 
famílias, fazendo chamadas telefônicas pelo menos uma vez por semana, depen-
dendo da necessidade, com o objetivo de uma orientação e escuta sensível desses 
membros familiares, tornando mais humana nossa relação e reduzindo o stress e 
ansiedade deles e de seus filhos/as.

Além disso, organizamos alguns temas envolvendo os fundamentos que orien-
tam nossa pedagogia no trato com as crianças, por exemplo: mediação pedagógica; a 
importância da brincadeira para o desenvolvimento infantil; regras implícitas e explí-
citas; o brincar e a diversidade; aprendizagem e desenvolvimento; o papel do brinque-
dista; dentre outros, com objetivo de formar os familiares para a função de brinque-
dista — aquele que estimula a brincadeira infantil, enriquece, amplia o horizonte das 
crianças, levando-a a sentir, pensar e agir na ação lúdica e compartilha da brincadeira 
com ela —, para melhor atuarem na organização e execução das brincadeiras com 
as crianças. Esses temas foram estudados e sintetizados pelos bolsistas/estagiários, 
professores  designados para organizá-los  em uma página digitalizada, para serem 
transmitidos aos familiares na forma de vídeo orientação, com o tempo máximo de 
cinco minutos, postados todas as sextas-feiras, entre 8 e 12 horas.

Os familiares, em casa, ao receberem as videoaulas, se organizavam no tem-
po-espaço possível a cada um, para executar as brincadeiras estruturadas e planeja-
das para as crianças, fazendo uso dos recursos materiais disponíveis em casa, con-
feccionando materiais junto com a criança.

Os acadêmicos participantes do projeto atuaram da seguinte forma: no pla-
nejamento, avaliação, organização das videoaulas e postagem aos familiares, por 
meio da rede social WhatsApp e Facebook, tendo eles a responsabilidade de execu-
tarem com seus filhos/as; na orientação dos familiares pela rede social do WhatsApp 
e por chamadas telefônicas sobre as brincadeiras desenvolvidas com seus filhos/
as; no estudo e elaboração de texto síntese e organização de vídeo curto, com fun-
damentos teóricos sobre a brincadeira e a mediação pedagógica, com objetivo de 
dar formação aos familiares para exercer o papel de brinquedista junto a criança; na 
indicação, leitura crítica, fichamento e discussão de texto científico em processo de 
grupo de estudo; nas reuniões da equipe de trabalho (planejamento coletivo cola-
borativo); no registro das informações para o relatório de extensão.

A prática pedagógica foi desenvolvida com base na abordagem crítico-supe-
radora (SOARES et al., 1992) e no trabalho de orientação às práticas inclusivas em 
Educação Física para a Educação Básica desenvolvidos por Chicon (2005, 2020), em 
relação aos procedimentos de organização, planejamento, avaliação, fundamenta-
ção e execução das aulas.

Nas sextas feiras a equipe de trabalho se reunia em uma sala virtual para re-
alização do grupo de estudos, que ocorreu das 14h as 16h, com o tema: “jogo, me-
diação pedagógica e inclusão”, tendo como estratégia: leitura prévia e discussão de 
textos, palestras e oficinas.



ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO PROJETO NO MODO
PRESENCIAL

Em maio de 2022, com o retorno das atividades presenciais na Uni-
versidade, retomamos o atendimento aos beneficiários na sala da brin-
quedoteca e na sala de ginástica olímpica, todas às segundas-feiras, das 
14 às 15h, turma 1 e 2 e das 15 às 16h, turma 3 e 4. Das 16 às 17h30min a 
equipe de trabalho se reunia para avaliação e planejamento.

Os encontros da equipe de trabalho para planejamento, avaliação 
e estudos, ocorriam todas as terças-feiras, das 14 às 17 horas. A equipe 
se reunia também, quinzenalmente, às quintas-feiras, das 14 às 17 horas, 
para realização do grupo de estudo, versando sobre temas relacionados 
aos jogos, brinquedos e brincadeiras infantis como conteúdo de ensino 
em nossas aulas e estudos referentes a temática Jogo, mediação pedagó-
gica e inclusão. Também, quinzenalmente, para reunião interna do grupo, 
com objetivo de organização e acompanhamento das ações administrati-
vas e pedagógicas desenvolvidas.

Os resultados, em termos de ensino, evidenciam o projeto como 
campo para o Estágio Supervisionado em Educação Física e Lazer (Ba-
charelado) e disciplinas de práticas inclusivas (Licenciatura). Em termos 
de pesquisa, somam 2 artigos em revista, 5 livros publicados, 21 capítulos 
de livro, 2 TCC e 2 IC. Em termos de extensão, realizamos 1.920 atendimen-
tos anuais e consolidamos a parceria com o Centro de Educação Infantil 
Criarte Ufes e com o Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil de 
Vitória, com a cessão de uma profa. de Educação Física para atuar 4h/s no 
projeto e assessoria da equipe interdisciplinar.

CONCLUSÃO
Os acadêmicos adquiriram experiência teórico-prática no exercício 

da função docente no atendimento educacional de crianças com e sem 
deficiência/autismo no modelo de ensino aprendizagem remoto tempo-
rário emergencial (Earte) e no modelo presencial. Além disso, participa-
ram da produção intelectual de grande parte das obras citadas. O projeto 
é campo para o estágio supervisionado em Educação Física e Lazer (Ba-
charelado) e disciplina de práticas inclusivas (licenciatura).

O projeto supre uma lacuna social existente na comunidade em 
relação à ausência de oferta de serviços públicos e privados no âmbito 
socioeducacional, esporte e lazer para crianças com deficiência/autismo, 
melhorando a qualidade de vida dessas pessoas e de seus familiares.
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- O projeto conta com apoio da Pró-Reitoria de Extensão e apoio financeiro do Programa InterAção da ArcelorMit-
tal Tubarão.



COMUNICAÊ - EDUCAÇÃO PARA MÍDIA

O período pandêmico evidenciou o quanto os processos da comunicação 
e da informação estão entre os principais imperativos da sociedade. Diante da es-
cassez de uma atuação formativa e crítica em relação a esse mundo cada vez mais 
midiatizado, o projeto Comunicaê - Educação para a Mídia tem trabalhado em par-
ceria com escolas públicas da Grande Vitória, por meio de oficinas de leitura críti-
ca da mídia com estudantes. Nossas ações pretendem mostrar que, mais do que 
meros espectadores e consumidores, os jovens podem agir como interlocutores e 
produtores de conteúdos; contribuindo assim para a formação de sujeitos críticos 
capazes de tomar decisões e interferir na realidade.

Temas que se tornaram recorrentes nos últimos tempos, como as ditas fake 
news, “pós- verdade”, desinformação, infodemia, propaganda, distorção de narrati-
vas, manipulação ou discurso de ódio, são amplamente estudados pelos extensio-
nistas vinculados ao projeto Comunicaê, e discutidos com as comunidades aten-
didas pelo projeto há mais de 11 anos. Devido à “popularidade” das redes sociais 
digitais nos últimos anos, tais temas ganharam maior visibilidade com a pandemia 
do Covid-19. Da mesma forma, os últimos processos eleitorais no Brasil e em outros 
países, as redes digitais têm sido usadas como principais ferramentas de comuni-
cação entre os candidatos e o seu eleitorado.

Todos esses avanços e mudanças no campo da comunicação foram discu-
tidos no Seminário “Observações” – Comunicaê – 10 anos de Educação para as 
mídias, veiculado em julho de 2021 no canal do Observatório da Mídia no YouTu-
be – www.youtube.com/observatoriomidia. Para abordar a trajetória do projeto, 
foram convidadas para participar do Seminário as coordenadoras Nazareth Pirola 
e Franciani Bernardes, e duas de suas fundadoras, as ex-extensionistas Esther Ra-
daelli – atualmente produtora dos programas Fantástico e do Globo Repórter, na 
TV Globo– e Maíra Mendonça Cabral – editora do G1 e mestranda no PósCom-Ufes. 
Outra convidada do evento, foi a professora e pesquisadora de Educomunicação 
Cristiane Parente, do Centro Universitário IESB e da Universidade de Brasília (UnB), 
responsável por fazer os comentários durante a apresentação.

A relevância do projeto vai além da necessidade dessa pedagogia, ela é con-
ferida também ao seu caráter de exclusividade no Espírito Santo e ao destaque na-
cional e internacional das ações desenvolvidas. Toda sua atividade é realizada nas 
disciplinas do curso de comunicação e no âmbito do Núcleo de Pesquisa e Ação 
Observatório da Mídia: direitos humanos, políticas, sistemas e transparência. Os 
conteúdos sobres os usos e as relações de poder político/econômico estudados 
no campo das ciências da Comunicação e da Informação são desenvolvidos juntos 
aos extensionistas e os estudantes das escolas públicas, com todo o referencial sis-
tematizado nos cursos de graduação em Jornalismo, Publicidade e Cinema, bem 
como nos estudos realizados no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Territorialidades da UFES.
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Tal esforço respeita e associa os saberes gerados na Universidade 
ao repertório e saberes dos adolescentes envolvidos com o Comunicaê.

No segundo semestre de 2021, ainda dentro das limitações pro-
vocadas pela pandemia, o projeto readequou as atividades para o for-
mato remoto, focando em: a) combate às desinformações relacionadas 
à Covid-19; b) dicas de leitura crítica das mídias; c) readequação e apli-
cação das oficinas; d) e divulgação de atividades educativas e culturais 
da comunidade acadêmica. Tal iniciativa contribuiu para que o projeto 
ganhasse maior visibilidade nacional, passando a atuar ativamente em 
parceria com a Rede Nacional de Combate à Desinformação (RNCD.org). 
Essa alternativa resultou no convite para entrevistas de repercussão na-
cional e na apresentação do modelo de metodologias do Comunicaê no 
Seminário Internacional “Educação Midiática e Combate à Desinforma-
ção”, organizado pela Associação dos Institutos Culturais, Embaixadas e 
Consulados de Países Membros da União Europeia no Brasil, que resultou 
na publicação de um capítulo de livro, disponibilizado por redes interna-
cionais de combate à desinformação.

O impedimento das atividades presenciais a causa da pandemia 
manteve a equipe exercitando alternativas criativas para continuar as 
ações de educação midiática. As redes sociais digitais formaram um la-
boratório para novos formatos e pedagogias voltados para nossas ações 
de educação para a comunicação. Sem cair nas armadilhas do “novo nor-
mal” para os processos de educação e comunicação, as ações do Comu-
nicaê ganharam amplitude e capilaridade para além do que já vinha sen-
do realizado junto a escolas da região da Grande Vitória. As visualizações 
e comentários nas mídias de Instagram e no Facebook dão a dimensão 
de como o termo “extensão” pode ser literalmente levado ao pé da letra.

O período não presencial nas escolas também possibilitou uma 
aproximação com parlamentares do Espírito Santo, com o objetivo de 
elaboração da proposta do Projeto de Lei Estadual nº 587/2021, que pre-
vê a inclusão da matéria de estudo crítico “Educomunicação – Leitura e 
Educação para as Mídias” nas grades curriculares dos ensinos fundamen-
tal e médio nas escolas públicas e provadas da rede de ensino estadual 
no Espírito Santo. Os fundamentos e a justificativa para a iniciativa tomam 
como base a experiência do Comunicaê, aliado ao que indica o documen-
to da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologado pelo Minis-
tério da Educação no final de 2018. Como o ano de 2022 seria de fortes 
embates devido às eleições, foi feita a opção pelo aguardo na tramitação 
do Projeto de Lei, já que seu debate, aprovação e implementação depen-
dem da participação de gestores da Secretaria Estadual de Educação e de 
parlamentarem comprometidos com a temática. Tal recuo estratégico foi 
enriquecedor para a articulação com parlamentares que se reelegeram e 
recém-eleitos, inclusive para a Câmara Federal; o que abre a perspectiva 



para que a proposta sugerida pelo Comunicaê seja também encaminhada como 
Projeto de Lei Federal em 2023. O sucesso de tal iniciativa é a possibilidade de uma 
efetiva política pública a partir de uma exitosa ação de extensão universitária.

Após avaliação sobre as condições de segurança sanitária, o retorno às ações 
presenciais ocorreu em março de 2022, quando oficinas voltaram a ser oferecidas 
na perspectiva interdimensional em escolas de tempo integral da rede estadual de 
educação. As ações do Comunicaê foram incorporadas às disciplinas das escolas 
EEEM. Prof. José Renato da Costa Pacheco e EEEFM Romulo Castello. Com ativida-
des semanais de três horas cada, ao longo de cinco semanas, estudantes das ha-
bilitações do curso de Comunicação da Ufes – Jornalismo, Publicidade e Cinema 
– promoveram nas escolas observações, análises, discussões e intervenções em 
conteúdos publicitários, informativos e ficcionais que circulam nos mais diversos 
meios. A iniciativa da atuação do projeto na disciplina eletiva de Marketing “Criticaê- 
Mídia e Desinformação” na EEEM. Prof. José Renato da Costa Pacheco está pensada 
como uma espécie de “piloto” para o que pode vir a ser implantado em maior escala 
nas demais escolas do estado, quando da provação do Projeto de Lei Estadual nº 
587/2021, em tramitação na Assembleia Legislativa.

Ao final da ação, enfim presencial, após dois anos, foi proposto aos adoles-
centes a criação e abastecimento de uma página no Instagram com reportagens, 
publicidades, criação gráfica e organização editorial. A turma fez toda a programa-
ção e criação de conteúdos com o apoio das extensionistas do Comunicaê e das 
professoras da disciplina.

O retorno do Comunicaê às atividades presenciais também rendeu uma re-
portagem realizada pela equipe do telejornal laboratório Reverso, do curso de Jor-
nalismo da UFES, exibida na TV Ufes e na TV Educativa-ES. Os 11 anos de atividades 
do projeto Comunicaê continuam sendo referência nacional. Nos últimos meses, 
a ação foi destaque no III Encontro Latino-americano de Cátedras e Observatórios 
de Comunicação, Informação, Cultura e Desenvolvimento Local, realizado em João 
Pessoa; e na reportagem “Educação midiática desenvolve criticidade”, exibida no 
Jornal da Cultura, da TV Cultura de São Paulo.

Entendemos que o uso crítico e ativo da comunicação torna-se uma arma po-
tente contra os avanços da desinformação e do uso da comunicação como instru-
mento de dominação. Diante a trajetória que o projeto Comunicaê tem percorrido 
nos seus 11 anos de existência, nota-se que a relevância de suas ações ultrapassa 
sua proposta formativa e educativa. Sua ação, como um todo, tem promovido, em 
todos os aspectos, inclusão digital, participação, atuação política e integração so-
cial. Nossa ação caminha no sentido de promover uma sociedade em que os sujei-
tos, desde cedo, tenham condições de expressar a sua voz e fazer comunicação, de 
forma que nossos jovens possam exercer sua cidadania de maneira plena, conscien-
te e participativa.

- Projeto de Extensão cadastrado desde 10/04/2011 na Pró-Reitoria de Extensão da Ufes sob 
o número 217, contando com uma bolsa Proex.



HERBÁRIO VIES: UM ESPAÇO NÃO FORMAL PARA ENSINO 
DE BOTÂNICA

As coleções científicas são patrimônios socioambientais que preservam não 
apenas os espécimes, mas todo conhecimento associado a ele, como a história na-
tural de uma determinada região e a relação homem-ambiente, e fomentam a ciên-
cia de base, gerando conhecimentos que devem ser ampliados para além da comu-
nidade acadêmica (FIRMINO, 2018). Coleções científicas, como os herbários, ainda 
se mantêm como espaços utilizadas apenas por pesquisadores, sendo sua função 
para a sociedade pouco compreendida; e o trabalho desenvolvido pelo botânico, 
de aprofundar conhecimento e preservar a flora em laboratórios, foge do imagi-
nário das pessoas, que geralmente associam a conservação das espécies à sua 
preservação in situ. Segundo Peixoto et al. (2016), os herbários devem ser espaços 
não formais de ensino, em parceria com o ensino regular de Botânica, agindo como 
facilitador na construção do conhecimento pelos alunos, já que a aprendizagem do 
conteúdo de Botânica é considerada muito difícil, devido à memorização de termos 
que muitas vezes não fazem parte do dia a dia dos alunos (OLIVEIRA, 2012). Além de 
importante fonte de informações para a pesquisa, os herbários podem ser utiliza-
dos como instrumento didático, contribuindo com o ensino de Biologia, e também 
despertando o interesse e a curiosidade dos alunos para conhecerem a flora regio-
nal (PANTAROLO; TARDIVO, 2011). Assim, o ensino formal deixa de apresentar um 
caráter meramente expositivo e, por meio dos objetos, passa a apresentar funções 
variadas, ilustrando, demonstrando, apoiando, provocando, explicando e transfor-
mando as práticas pedagógicas (MARANDINO et al., 2009; BENDER; KOHLER, 2014; 
MARANDINO et al., 2014). O uso de espaços não escolares, como herbários, alinha 
educação formal com educação em espaço não formal (OLIVEIRA et al., 2017), aten-
dendo a Estratégia 6.4 da Meta 6, do Plano Nacional de Educação, que cita que seu 
atendimento dependerá de diversas ações, dentre elas, fomentar a articulação da 
escola com os diferentes espaços educativos, culturais e esportivos e com equipa-
mentos públicos (BRASIL, 2014). 

Vários herbários de Universidades públicas brasileiras desenvolvem proje-
tos de extensão permanentes com o intuito de promover e expandir seus acervos, 
sendo esta prática extremamente eficiente, auxiliando nas atividades de Ensino, 
Pesquisa e Extensão das universidades onde estão localizados (UNIRIO, 2018). O 
Herbário da Universidade Federal do Espírito Santo (VIES) foi criado em 1982 e, em 
1991, foi oficialmente reconhecido pelo Conselho Universitário da UFES (THOMAZ; 
DUTRA, 2015). As ações de extensão no espaço do Herbário VIES são realizadas des-
de sua criação e justificam-se pelo fato do Espírito Santo ser o sétimo estado brasi-
leiro em diversidade de plantas com flores (DUTRA et al., 2015). Apesar da elevada 
biodiversidade, cerca de 20% destas espécies está ameaçada de extinção (FRAGA et 
al., 2019). Dentro desse contexto, o herbário passa a ser um instrumento integrador 
entre a comunidade, os educadores, os pesquisadores envolvidos com a documen-
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tação da flora regional e os órgãos fiscalizadores, promovendo a educa-
ção ambiental e formando jovens multiplicadores capazes de desenvol-
ver, a longo prazo, um laço entre a sociedade e os ecossistemas naturais.

O projeto “Herbário VIES: um espaço não formal para ensino de Bo-
tânica”, criado em 2018, foi idealizado com o objetivo de abrir suas portas 
para atividades científico-culturais, voltadas para discentes e a comunida-
de em geral, afim de contribuir para a aprendizagem de Botânica. Assim, 
entre as atividades desenvolvidas neste espaço estão: [1] a recepção de 
estudantes de todos os níveis de ensino, em visitas orientadas agenda-
das, onde diversos temas são abordados temas (e.g.: coleta vegetal, her-
borização e montagem de exsicatas, importância das coleções biológicas, 
diversidade morfológica de frutos e sementes), [2] a realização de ofici-
nas, minicursos, jornadas e treinamentos para professores, estudantes, 
alunos e técnicos de órgãos ambientais sobre morfologia vegetal, cole-
ções e temas relevantes em Botânica, e [3] a conscientização do públi-
co geral sobre a importância das plantas no nosso dia a dia. Além disso, 
sempre que solicitado, há a participação em exposições e feiras onde a 
temática diversidade da flora capixaba, conservação, coleções biológicas 
e principais grupos de plantas estejam inseridas.

Para atender a demanda de visitação, o Herbário VIES possui uma 
sala organizada para visitas orientadas (Figura 1A), no prédio do Depar-
tamento de Ciências Biológicas, no campus de Goiabeiras, em Vitória. As 
coleções didáticas de frutos, sementes, fungos e briófitas estão organiza-
das em expositores para facilitar a visualização do material. Para a parti-
cipação em exposições e feiras, o projeto possui expositores e materiais 
que podem ser facilmente transportados para montagem de estandes.

Ao longo dos quatro anos de projeto, foram recebidos no espaço 
cerca de 50 escolas (Figura 1B), contabilizando aproximadamente 1.000 
visitantes nos anos de 2018, 2019, 2021 e 2022. Também foi realizado um 
curso de introdução à elaboração de mapas e análises espaciais em am-
biente SIG: QuantumGis 2.18, para alunos de graduação e pós graduação. 
Estandes foram montadas em quatro eventos: Mostra da Biologia, realiza-
da na Ufes, em 2019, Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2019 (Fi-
gura 1C), e em 2022, Semana do Meio ambiente da EMEF Belmiro Teixeira 
Pimenta (Figura 1D), e a exposição “O pau-brasil capixaba”, no INMA. Neste 
ano, iniciou-se a elaboração da atividade “Aqui tem planta: combatendo 
a invisibilidade botânica”, que consiste em montagem de placas informa-
tivas destacando a importância das plantas que fazem parte da composi-
ção de alimentos e objetos do nosso dia a dia (Figura 2).



Figura 1 – A- Sala 
principal usada nas 

visitações ao Herbário 
VIES. Ações de extensão 

realizadas. B- Visita de 
estudantes do ensino 

infantil da CRIARTE. 
C- Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia 
2019. D- Semana do 

Meio ambiente da EMEF 
Belmiro Teixeira Pimenta

Fonte: Acervo 
fotográfico do Herbário 

VIES.

Figura 2 – Uma das 
placas informativas 

do “Aqui tem planta”. 
À esquerda a placa 

informativa chamando 
a atenção para a 

presença de planta no 
pão de queijo e à direita 

a informação sobre 
a planta utilizada na 

fabricação do pão de 
queijo, acessada pelo 

Qrcode da placa.

Fonte: Produção das 
autoras.



CONCLUSÃO
Ao longo dos cinco anos de execução do projeto, as ações desen-

volvidas tem percorrido os três pilares da universidade, seja na execução 
de atividades que ensinam botânica e interações ecológicas para o públi-
co alvo, ou na divulgação dos resultados de pesquisas científicas sobre a 
conservação da flora capixaba, mostrando à comunidade a importância 
da preservação do meio ambiente. A divulgação científica para públicos 
diversos, ocorre por meio das redes sociais, ou pelas atividades realizadas 
em feiras e exposições, levando para a sociedade uma forma diferente de 
conhecer e reconhecer a importância das plantas para o homem. Além 
disso, desperta nos estudantes de graduação em Ciências Biológicas, en-
volvidos na realização das atividades do projeto, o interesse na divulga-
ção científica e na extensão universitária, diminuindo a distância entre a 
ciência e a população.
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INTROCOMP - INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO - PET 
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO

O avanço e a popularização da tecnologia em praticamente todos os setores 
da sociedade vêm exigindo o desenvolvimento de novas habilidades nos profissio-
nais e cidadãos de uma forma geral. Consequentemente, cursos de programação 
básica de computadores têm se tornado cada vez mais importantes para o desen-
volvimento de habilidades como resolução de problemas e raciocínio lógico nos jo-
vens do Brasil e do mundo (GERHARDT et al., 2018). No entanto, as escolas públicas 
do Espírito Santo ainda não conseguiram incorporar o ensino de programação em 
seus currículos. Motivado por esse contexto e pela possibilidade de incluir jovens 
de baixa renda no mundo da computação, o projeto Introcomp (https://introcomp.
ufes.br/) foi idealizado há 11 anos e vem, desde então, oferecendo aos estudantes 
do ensino médio da rede pública do ES um curso de Introdução à Computação.

A edição piloto do Introcomp foi idealizada por estudantes da Ufes em 2011, 
em parceria com apenas uma escola estadual do ES. A partir de 2013, o curso passou 
a abranger a maioria das escolas da rede pública da Grande Vitória, incluindo os ins-
titutos federais. Por meio de uma parceria firmada em 2015 com a Secretaria de Edu-
cação do Espírito Santo (SEDU), o projeto obteve ainda mais visibilidade, chegando a 
receber naquele ano 1249 inscrições, totalizando até 2021 mais de 5 mil inscritos em 
seu processo seletivo, evidenciando a demanda por esse tipo de curso no ES.

Atualmente, a equipe do Introcomp é formada por duas professoras da UFES, 
33 estudantes voluntários e cinco estudantes bolsistas (um PIBEX, dois FAPES e dois 
PAEPE). Os alunos que compõem a equipe são de diversos cursos de graduação da 
UFES (Engenharia de Computação, Ciência da Computação, Engenharia Elétrica e 
Design Gráfico). O Introcomp é oferecido anualmente durante o segundo semestre, 
sendo que no primeiro semestre a equipe trabalha no planejamento, divulgação, 
inscrições e processo seletivo.

HISTÓRICO E METODOLOGIA
No decorrer dos últimos 10 anos, o Introcomp passou por diversas reformu-

lações. Até 2019, antes da pandemia, as aulas eram presenciais e 80 estudantes 
eram atendidos anualmente (divididos em duas turmas). Esse número foi defini-
do baseado no tamanho da equipe (anteriormente mais reduzido) e nas limitações 
de infraestrutura (laboratórios do Departamento de Informática da UFES). Com o 
passar dos anos, o conteúdo foi aperfeiçoado e melhorias foram incorporadas. Por 
exemplo, em 2018, a equipe fez um estudo e identificou que a linguagem de pro-
gramação Python, ao invés da linguagem C, seria uma alternativa mais proveitosa 
para os alunos do Introcomp. Além disso, o conteúdo do curso está em constante 
evolução: todo ano as aulas são revisadas e, eventualmente, reformuladas. Os alu-
nos são estimulados pela equipe a enviar feedbacks para cada uma das aulas. Esses 
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para efeito desta discussão que 
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feedbacks são valiosos para a melhoria contínua do curso.
Como discutido em (ULIANA; COSTA; GOMES, 2021), com a pandemia, 

o curso precisou ser totalmente reprojetado para o formato online. Nesse 
contexto, o bolsista PIBEX juntamente com os demais membros da equipe 
escolheram um ferramental moderno que possibilitou aulas semanais ao 
vivo com interatividade e ricas em recursos audiovisuais. Além disso, as aulas 
ficam disponíveis ao público em geral no canal do projeto no YouTube (ht-
tps://www.youtube.com/introcomp). Este modelo de aula remota continuou 
nas edições de 2021 e 2022. A aula semanal ocorre remotamente aos sábados 
e é lecionada por dois alunos de graduação, um “instrutor” e um “comenta-
rista”. Nos “bastidores”, a equipe se reúne de 2 a 3 vezes por semana para que 
a aula aconteça sem intercorrências e com a melhor qualidade possível. A 
Figura 1 apresenta uma captura de tela de um momento durante a aula re-
mota. É possível ver o professor enquanto o slide com o conteúdo é apresen-
tado. Além disso, o “comentarista” fica disponível em áudio, possibilitando 
uma aula com algum diálogo entre os instrutores em um ambiente amigável, 
estimulando assim, a participação dos alunos.

Na edição de 2021, percebemos que (i) a permanência dos alunos 
nas salas virtuais se concentrava nas duas primeiras horas de aula e que (ii) 
mesmo dos alunos que permaneciam nas aulas, o nível de concentração 
e a participação caíam na terceira hora de aula. Portanto, em 2022, repen-
samos as aulas para que o conteúdo fosse encaixado em 2 horas de au-
las síncronas semanais. Para isso, foi necessário: (i) acrescentar 3 aulas ao 
calendário do curso e (ii) reformular o conteúdo das aulas para que fosse 
adequado ao período de 2 horas. Além de tais mudanças, foi introduzida 
uma nova maneira de apresentar o conteúdo durante as aulas. Em edições 
anteriores a 2022, o conteúdo era exibido por meio de notebooks do Goo-
gle Colab (https://colab.research.google.com/), em blocos de texto ou de 
código, de forma contínua, como uma página web. Este formato, segundo 
feedbacks dos alunos, não era o ideal pois fica difícil localizar e acompanhar 
o conteúdo no notebook durante a aula síncrona. A partir das sugestões, a 
equipe passou a elaborar apresentações de slides com apoio da ferramenta 
Jupyter Notebook (https://jupyter.org/).

3. Cabe citar a parceria com 
as seguintes entidades/
associações: Grupo de 
Oftalmologia do Centro 
de Ciência da Saúde do 
Hospital das Clínicas; 
Associação Pestalozzi-
Serra; Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
e ArcelorMittal Tubarão e 
Instituto de Gestão Social do 
Terceiro Setor



Em 2022, o curso permaneceu dividido em dois módulos. O primeiro ensina 
conceitos básicos de programação como fundamentos de lógica, estruturas condi-
cionais, funções, etc. Já o segundo módulo foca em conceitos avançados em com-
putação. Em ambos os módulos a equipe organiza aulas especiais, chamadas Ha-
cking Days -- aulas apoiadas na metodologia Problem Based Learning (PBL) (LOOI; 
SEYAL, 2014). Em cada Hacking Day, os estudantes são apresentados a alguma te-
mática, como robótica, desenvolvimento web, programação competitiva (onde um 
desafio a ser resolvido em grupos é proposto) e desenvolvimento de jogos utilizan-
do o módulo PyGame (https://www.pygame.org/) de Python.

Para testar os conhecimentos aprendidos durante o curso, a equipe aplica 
exercícios periódicos e uma prova no primeiro módulo e, caso seja aprovado, o alu-
no estará apto a participar do segundo módulo. Já no segundo módulo, a avaliação 
é feita por meio de um trabalho prático, normalmente o desenvolvimento de um 
jogo, assunto que tem um grande apelo desse público jovem. Os alunos aprovados 
recebem os certificados dos respectivos módulos.

RESULTADOS E CONCLUSÕES
A cada ano, a equipe do Introcomp aprimora as técnicas e metodologias adota-

das, desenvolvendo, portanto, suas próprias habilidades e competências (gerência, traba-
lho em equipe, autonomia, comunicação, etc.). Além disso, ao pesquisar e experimentar 
diferentes metodologias de ensino, o Introcomp também contribui para a comunidade 
acadêmica da área de ensino de computação, como pode ser observado nas publicações 
Gerhardt et al., 2018, Oliari et al., 2021, Valentim et al., 2014 e Meneses et al,. 2015.

Apesar dos desafios no período pandêmico, as edições de 2020 e 2021 foram 
bem sucedidas e contou com grande número de alunos matriculados e o projeto 
pôde, pela primeira vez, incluir estudantes do interior e de fora do ES. O sucesso 
deve-se ao esforço da equipe que, em tempo recorde, reformulou o curso e o trans-
formou em uma plataforma de ensino moderna e acessível.

Já em 2022, período pós-pandêmico, a equipe deparou-se novamente com um 
enorme desafio: baixa adesão com relação à edição anterior, havendo também alto 
índice de desistência ao longo das aulas. Especula-se que isso seja consequência de 
um ensino básico bastante prejudicado pela pandemia de COVID-19, conforme expos-
to em Insper e Instituto Unibanco, 2021. Diante desse contexto, a equipe já vem traba-
lhando intensamente para que este cenário não se repita na próxima edição, em 2023. 
Algumas decisões estratégicas estão sendo discutidas como, por exemplo, o retorno 
ao ensino presencial. Outra proposta é a inclusão de mais aulas práticas no curso, do 
tipo Hacking days, em uma tentativa para estimular o engajamento dos alunos. Uma 
outra ideia é o aluno ter a possibilidade de seguir diferentes “trilhas de conhecimento” 
dentro do curso, podendo se aprofundar em algum assunto que seja de seu interesse 
(e.g., robótica, ciência de dados, etc.).

Nestes últimos 11 anos, o Introcomp contemplou cerca de 800 alunos do en-
sino médio da rede pública de ensino, estimulando o pensamento computacional 



em jovens de baixa renda que, de outra forma, não teriam essa oportu-
nidade. Na comunidade acadêmica, o Introcomp atuou na formação de 
dezenas de alunos dos quais muitos, por amor ao projeto, permanecem 
contribuindo, mesmo depois de formados. Neste ano de 2022, como re-
conhecimento de sua atuação nas comunidades externas e acadêmicas, 
o Introcomp foi contemplado com uma sala de 34 metros quadrados, ce-
dida pelo Departamento de Informática da UFES, que conta com mesas 
de reunião, cadeiras, armários e quadro branco. Os novos PPCs dos cur-
sos de Computação da UFES requerem um grande volume de trabalho 
em projetos de extensão e o Introcomp tem o importante papel de ofere-
cer aos estudantes a oportunidade de completar suas horas de extensão 
atuando em um projeto de impacto social direto.
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LABORATÓRIO DE PRÁTICAS CORPORAIS INTEGRATIVAS 
(LAPCI): A EXPERIÊNCIA DOS DISCENTES NO NA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA E O ACESSO DA POPULAÇÃO AS PCI

A universidade é constituída por três pilares: ensino, pesquisa e extensão. O 
ensino está relacionado à formação profissional dos discentes, fortalecendo a iden-
tidade profissional, no caso dos cursos de licenciatura, a identidade docente. A pes-
quisa, produz o conhecimento pautado pelo rigor científico. A extensão resume o 
estar junto à comunidade, ao se aproximar dela, refletindo e dialogando de forma 
profícua a partir das demandas advindas do meio social. A junção das três dimen-
sões decorre da relação entre reflexão-ação-reflexão, que permite auxiliar a popu-
lação diante da complexidade estrutural social (FIGUEIREDO, 2009; PAULA, 2013).

O LAPCI oferece aulas de yoga e meditação, transpondo os muros da univer-
sidade e atuando a partir da relação dialógica com a comunidade ao se confrontar 
com os problemas e questões dos grupos que atende. Está vinculado ao Labora-
tório de Estudos em Educação Física (LESEF), do Centro de Educação Física e Des-
portos (CEFD). A dialogicidade ocorre para a liberdade reflexiva do cuidado de si e 
do outro, em especial, tomando a visão de saúde ampliada, nos moldes da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares -PNPIC (BRASIL, 2006).

O LAPCI Tem por objetivo ofertar práticas corporais integrativas (PCI) à comu-
nidade (público externo) e acadêmica (público interno), por meio de ações que tra-
tam entendem o sujeito que se movimenta a partir de sua integralidade. O papel da 
Educação Física junto às PCI é inquestionável, dada a sua importância para a socie-
dade em relação ao processo de vida/saúde/doença. É por meio de aulas de yoga e 
meditação que o projeto tem estabelecido a formação universitária, a pesquisa e o 
atendimento à comunidade (extensão), concretizando a tríade extensionista.

Utiliza como método e estratégias de ação a intervenção social, ensinando as 
práticas supracitadas. As ações do projeto se alicerçam pela sistematização de um 
grupo de estudos (a cada 15 dias); planejamento das aulas (1 encontro semanal); 
formação para atuação com yoga e meditação (1 encontro semanal); oferta de 2 
aulas de yoga para a comunidade (dois dias por semana, 1 hora cada aula). Ofertas 
de oficinas e apresentação em congressos. As aulas são ministradas pela aluna bol-
sista e três alunos voluntários.

O yoga e a meditação entram no campo da Educação Física na década de 
1980 com a proposta de não competição, alongamento, flexibilidade, oposição ao 
formal, valorização das sensações corporais, permitindo ao indivíduo vivenciar ple-
namente sua corporeidade (GOMES, 2018).

As duas práticas têm origem no Oriente e atuam em função do equilíbrio 
emocional, valorizando a atenção plena no momento do movimento, a ampliação 
da percepção das sensações corporais e potencialização das forças físicas do corpo, 
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quando sincronizadas com a meditação, traz ao praticante a consciência 
do trabalho intermitente entre corpo e mente (COLDEBELLA; LORENZET-
TO, NETTO, 2004).

Para Madel Luz: “As atividades corporais voltadas para a saúde, 
mais que uma moda voltada para a ‘forma física’, ditada pela mídia, são 
um fato social complexo, presente na vida cultural contemporânea que 
suscita interpretações da parte das ciências sociais e humanas (LUZ, 1993, 
p. 11). Atualmente, as PCIs entram no campo da Educação Física por meio 
das políticas de saúde pública do SUS. Para a autora, há uma confluência 
de vários significados atribuídos às práticas corporais integrativas, em es-
pecial, a crescente importância em relação ao processo de vida/saúde/
doença (Idem).

Entre os anos de 2021 e 2022 o projeto instituiu o dia do karma (ação) 
yoga no aniversário do CEFD intitulado “Respira CEFD”(conferir em: https://
www.instagram.com/lapci.ufes/). Neste dia os servidores técnicos adminis-
trativos, professores e alunos foram convidados para uma prática de yoga 
e de pranayamas (técnicas respiratórias), com objetivo trazer bem-estar, di-
minuição do estresse e ansiedade provenientes do cotidiano de trabalho. 
No convite foi pedido um kg de alimento não perecível. As doações possi-
bilitaram a distribuição de cestas básicas aos funcionários terceirizados do 
CEFD. Desde a criação do projeto observamos uma crescente procura da 
prática de yoga e meditação por discentes de graduação, pós-graduação 
dos diferentes centros, bem como da comunidade externa à UFES.

Nos dias 28 e 30 de junho de 2022, a coordenação do projeto con-
vidou profissionais para oferecer uma oficina de Acroyoga aos alunos e 
alunas da equipe, o que rendeu bons frutos, visto que a equipe tem ofere-
cido oficinas dessa modalidade de yoga. No dia 26/11/2022, a equipe vai 
oferecer uma oficina de Acroyoga no sábado de Lazer, vinculada a Sema-
na do Conhecimento e Cultura (DEL/PROEX).

No dia 15 de outubro de 2022, o LAPCI em parceria com a secre-
taria de cultura e lazer do Município de Divino de São Lourenço, levou o 
acroyoga para comemorar o dia das crianças, no Distrito de Patrimônio 
da Penha, atendendo cerca de 200 crianças de vários distritos do entorno 
(conferir em: https://www.instagram.com/lapci.ufes/). Ao considerar que 
o município tem o IDH mais baixo do Espírito Santo, a iniciativa priorizou 
o repasse de atividades lúdicas e de lazer às crianças das classes popula-
res, sem a extensão isso não seria possível.

Nos dias 10/11 e 12 de novembro de 2022, o LAPCI apresentou 
sua ação no Congresso Espirito- santense de Educação Física, numa ex-
posição oral, difundindo suas ações ´para a comunidade acadêmica do 
campo da Educação Física (Conferir os anais https://conesef.org/sobre-o-
-conesef/ ou na nossa página do Instagram https://www.instagram.com/
lapci.ufes/).



As aulas de yoga e meditação que acontecem no CEFD tem tido grande pro-
cura por pessoas que não são acometidas por doenças, mas existem uma parcela 
que sofrem de algumas patologias, a saber: ansiedade crônica, depressão, condro-
malácia, displasia de quadril, esclerose múltipla, artrite reumatoide, arritmia, hiper-
tireoidismo, protusão discal, condropatia, síndrome de sjogren, epilepsia, hiperten-
são e fibromialgia, tratamento pós-câncer, entre outras. A busca tem sido em função 
da orientação de especialistas em saúde. Essas informações foram adquiridas pelos 
formulários preenchidos no momento das matrículas e foram analisadas em duas 
pesquisas de Iniciação Científica provenientes do projeto. Segundo Siegel (2010), é 
possível fazer um paralelo entre yoga e tratamento de saúde, enfatizando que os di-
ferentes profissionais (médicos, psiquiatras, fisioterapeutas, psicólogos) têm indica-
do as duas práticas como formas terapêuticas do SUS na atenção básica de saúde.

Temos observado boa aceitação entre o LAPCI e a comunidade, atenden-
do cerca de 80 alunos por semestre, tendo em vista que o yoga e a meditação são 
práticas de alto custo financeiro, sempre ficando uma lista de espera. Assim, o tra-
balho com o yoga e meditação no projeto tem ajudado no autocontrole, sensação 
de bem-estar, diminuição do estresse e ansiedade, sensações de relaxamento, au-
mento da flexibilidade, potencialização das forças físicas, concentração, problemas 
igualmente referenciados pela pesquisa de Siegel (2014).

RELAÇÃO INTERDISCIPLINAR
A formação tem ocorrido a partir da parceria com uma psicóloga que atua 

na Semus-CAPS Adulto, Ana Paula da Silva Dettmann; uma professora de Educação 
Física, Julie Alessandra Marchette, que atua na Semus (SOE); e uma terapeuta ayur-
védica Maria Cristina Gomes Marinho, profissional liberal que atua com a medicina 
indiana. Essas profissionais participam dos grupos de estudos e contribuem com a 
formação dos discentes, além de serem contempladas com formação continuada.

Os discentes experimentam o fazer pedagógico materializando e potencia-
lizando a relação entre teoria e prática. A esta ação dar-se-á o nome de práxis pe-
dagógica, que aqui têm sido expressa pelos saberes produzidos pela Universidade, 
triangulados pelas questões complexas oriundas da comunidade atendida. A rela-
ção dialógica ocorre entre o saber fazer e a reflexão sobre o fazer que, Paulo Freire 
ensina: a práxis, significa, ao mesmo tempo, o sujeito age/reflete e ao refletir age, ou 
se desejarmos, o sujeito da teoria vai para a prática e da sua prática chega à nova 
teoria, sendo assim, teoria e prática se fazem juntas, perpetuam-se na práxis (FREIRE 
apud FORTUNA, 2015 ). Os discentes aprendem a operar a partir da reflexão-ação-re-
flexão, transformando suas crenças iniciais no ponto de partida de sua formação. De 
acordo com Figueiredo (2009), em referência a Josso (2002) :

Na formação do sujeito, formar-se é integrar o 
saber-fazer e os conhecimentos, é articular sig-
nificação, técnicas e valores num processo que 
favorece a cada pessoa a oportunidade de au-
toconhecer-se, é um processo experiencial de 
formar-se com consciência reflexiva da sua for-
mação (JOSSO apud FIGUEIREDO, 2009, p. 4).



As experiências pedagógicas são fortalecidas pelo entendimento 
da forma como os indivíduos se relacionam entre si e as suas escolhas. 
É preciso compreender os motivos pelos quais as pessoas buscam essas 
práticas e quais usos fazem dela para além do espaço das aulas, visto que 
a experiência ocorre na inter-relação entre questões estética, ética, dese-
jos, afetos e sentidos atribuídos a saúde e bem-estar e qualidade de vida. 
Esses aspectos são correlatos aos sentidos atribuídos às inseguranças e 
riscos eminentes que a vida moderna impõe (OLIVEIRA, 2012; GEERTZ, 
1989; BAUMAN, 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na perspectiva da extensão universitária, o LAPCI está crescendo, 

fortalecendo suas ações no atendimento à comunidade e na formação 
dos discentes, sobretudo, no âmbito das PCIs, contribuindo socialmente 
com a oferta dessa práticas, com intuito de tratar, cuidar e trazer autono-
mia quanto ao cuidado de si e do outro, pautando-se pela visão de saúde 
ampliada. Espera-se que o grupo se fortaleça correspondendo às expecta-
tivas das pessoas atendidas, sobretudo, que amplie as possibilidades de 
intervenções pedagógicas por meio de práticas que refletem a integralida-
de da pessoa que se movimenta numa perspectiva interdisciplinar aproxi-
mando a Universidade da comunidade
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PLANETÁRIO DE VITÓRIA

INTRODUÇÃO
A Astronomia é uma das ciências naturais que mais desperta o fascínio e 

interesse das pessoas, constituindo, portanto, excelente porta de entrada para 
o universo da ciência. Desde a sua inauguração, em junho de 1995, o Planetário 
de Vitória desenvolve, ininterruptamente, por meio de uma bem-sucedida par-
ceria entre a UFES e a Secretaria Municipal da Educação da Prefeitura Municipal 
de Vitória (SEME/PMV), atividades sistemáticas de ensino, divulgação e populari-
zação da ciência, com ênfase na Astronomia e ciências correlatas. Seu principal 
público-alvo são estudantes e professores da Educação Básica e sua principal 
atividade consiste na apresentação de sessões de planetário a turmas do Ensino 
Fundamental e Médio e para o público em geral, adaptadas à faixa etária e/ou de 
escolaridade do público visitante. Além de suas sessões, o Planetário também 
promove diversas outras atividades educativas, tais como oficinas e vivências 
de temas ligados à Astronomia, como sessões de observação direta do céu com 
telescópio, promove palestras e participa de exposições e mostras científicas. 
A partir de março de 2020 até março de 2022, devido à pandemia da COVID-19, 
todas as atividades presenciais foram canceladas e somente atividades remotas 
foram elaboradas e promovidas, como lives, posts e versões em vídeo de nossas 
sessões, veiculadas por meio das mídias digitais, bem como atendimentos em 
sessões de planetário adaptadas para apresentação remota e síncrona, usando 
o aplicativo Google Meet. A partir de abril de 2022, com o declínio da pandemia, 
foram retomadas as atividades presencias. Contudo, aproveitando e experiência 
adquirida, também foram mantidas as sessões remotas de planetário. Ao fazer o 
agendamento do atendimento, o responsável pode fazer a opção por um atendi-
mento presencial ou remoto.

Antes da pandemia, um grande público, de cerca de 35 mil pessoas por ano, 
era atendido presencialmente nas atividades do projeto. Durante a pandemia, o 
número de acessos às publicações na internet e participação nas sessões remo-
tas continua se situando na faixa de 35 a 40 mil anuais. Com a retomada gradual 
dos atendimentos presenciais, a tendência é de que, novamente, o público anual, 
atendido presencialmente, se situe em cerca de 35 mil pessoas. Some-se a isso, 
como um legado positivo do período da pandemia, o fato de o projeto também 
ter passado a promover atendimentos remotos e, de maneira bem mais intensa, a 
divulgação científica da Astronomia e ciências correlatas por meio de publicações 
em mídias digitais, como o Instagram do Planetário, <https://www.instagram.
com/planetariodevitoria/>, que possui mais de 4.000 seguidores. Todas as ativi-
dades promovidas pelo Planetário são inteiramente gratuitas.
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OBJETIVOS
O projeto tem como objetivo geral promover uma ação cultural de 

popularização e difusão de conhecimentos científicos de Astronomia e 
ciências correlatas entre a população em geral e, especialmente, entre 
estudantes e professores da Educação Básica, de modo a contribuir para 
que os cidadãos tenham maior acesso ao universo da cultura científica e, 
portanto, possam participar, usufruir e exercer sua cidadania de maneira 
mais plena na sociedade atual, fortemente marcada pelos avanços cien-
tíficos e tecnológicos.

Como objetivos específicos, temos:
- Promover, durante o período letivo e em tempos normais, após 

a pandemia, cerca de 20 sessões semanais de planetário, presenciais ou 
remotas, voltadas ao atendimento de turmas de escolas ou outros grupos 
organizados, adequadas ao nível de escolaridade desse público.

- Promover cerca de duas sessões de planetário por semana abertas 
ao público em geral, voltadas a jovens e adultos, buscando abordar temas de 
interesse para este público. Durante a pandemia esse atendimento foi feito de 
maneira virtual, por meio da promoção de lives ou postando versões adapta-
das das sessões de planetário em vídeo no canal do Planetário no YouTube1.

-Promover uma programação especial durante os períodos de fé-
rias escolares, nos meses de julho e janeiro, utilizando oficinas, sessões 
para o público em geral e outras atividades de divulgação da Astronomia.

- Promover atividades de formação para o estudo, ensino e divul-
gação científica de Astronomia e ciências correlatas, com um grupo de 
cerca de 6 estudantes de graduação que atuam como planetaristas, apre-
sentando sessões de planetário, desenvolvendo e reelaborando roteiros 
de sessões e novos materiais e metodologias para o atendimento ao pú-
blico. Durante a pandemia o foco deste trabalho foi uma formação para 
a elaboração e desenvolvimento de materiais para o ensino e divulgação 
da Astronomia e sua apresentação por meio das mídias digitais, como o 
YouTube e o Instagram do Planetário2.

- Produzir e/ou atualizar e desenvolver cerca de 2 sessões de pla-
netário por ano, buscando aprimorar a metodologia de sua produção e 
incorporando sugestões de atividades prévias e posteriores à visita ao 
Planetário. Durante a pandemia o foco principal dessas atividades foi a 
revisão e adaptação das sessões preexistentes para sua apresentação re-
mota ao público.

- Participar de feiras e mostras cientificas, como a Mostra de Ciências 
do CCE, a Semana do Conhecimento e a Jornada de Extensão da UFES.

- Avaliar o impacto das sessões de planetário junto ao público me-
diante registro de impressões dos planetaristas e das principais pergun-
tas formuladas pelo público durante as sessões. Durante a pandemia 
essa avaliação foi feita a partir da interação com público durante as lives 
e os comentários que foram postados.

1www.youtube.com/user/
planetariodevitoria/videos
2https://www.instagram.
com/planetariodevitoria.
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- Promover palestras mensais sobre temas científicos diversos e atuais, voltadas 
ao público em geral e proferidas por professores e estudantes de pós-graduação da 
UFES e pesquisadores de outras instituições, numa atividade denominada “Ciência 
no Planetário”, desenvolvida em colaboração com o Núcleo de Astrofísica e Cosmo-
logia (Cosmo-UFES) e o Programa de Pós- Graduação em Astrofísica, Cosmologia e 
Gravitação da UFES (PPGCosmo).

METODOLOGIA
A participação de turmas de escolas nas sessões promovidas pelo Planetá-

rio de Vitória, sejam presenciais ou remotas, se dá mediante agendamento prévio 
on-line feito por meio da website do Planetário, <planetariodevitoria.ufes.br>. Já 
a participação do público nas sessões voltadas ao público em geral, em tempos 
normais, se dá todas as sextas-feiras, às 18h30 e às 19h30. Cada sessão de plane-
tário, seja presencial ou remota, é apresentada por dois planetaristas – estudantes 
de graduação, bolsistas pela PMV ou UFES. Um deles é o principal encarregado 
da narração da sessão e diálogo com o público, seguindo um roteiro previamente 
elaborado, enquanto o outro opera o projetor e/ou so�wares de simulação do céu 
e projeção de imagens e vídeos. Ao final de cada sessão, os planetaristas fazem um 
registro de suas impressões com relação à participação e envolvimento do público, 
principais perguntas por ele formuladas e eventuais dificuldades surgidas, objeti-
vando uma avaliação e aprimoramento da sessão – uma forma de pesquisa qua-
litativa e participante, realizada pelos próprios planetaristas. No caso de sessões 
remotas, a avaliação do atendimento é feita, ao final, por meio de vídeo-chamada 
entre os membros da equipe. Os planetaristas também participam de encontros 
semanais de formação que incluem o planejamento e distribuição de tarefas de 
revisão ou desenvolvimento de novas sessões e materiais, que buscam abordar 
temas relevantes de Astronomia e/ou temáticas vinculadas à Base Nacional Co-
mum Curricular e às Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental e da Educação 
de Jovens e Adultos, buscando articular a educação formal e a não formal. Na ela-
boração e desenvolvimento das sessões, se busca aperfeiçoar sua metodologia, 
utilizando com referência as avaliações e o retorno dado pelo público e os registros 
feitos pelos planetaristas, buscando definir claramente a mensagem e os núcleos 
de informação a serem trabalhados, redigindo um roteiro da sessão, bem como 
buscando sugerir atividades a serem realizadas previamente e posteriormente à 
sessão, com forma de tirar o melhor proveito da mesma em termos de aprendiza-
gem. Essas ações são desenvolvidas com a orientação científica e pedagógica de 
professores e técnicos da UFES e PMV participantes do projeto. A equipe do Pla-
netário também busca oferecer apoio e assessoria a professores interessados no 
desenvolvimento de projetos de ensino de Astronomia em suas próprias escolas, 
em alguns casos com grande sucesso e excelente retorno, como os desenvolvidos 
em colaboração com a CMEI Silvanete da Silva Rosa Rocha, ligada à SEME/PMV. Em 
suma, o Planetário funciona como um laboratório de ensino onde são propostas, 
elaboradas e avaliadas, por sua equipe, diversas atividades de ensino e divulgação 
científica, especialmente sessões de planetário.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O principal resultado do projeto é a divulgação e popularização da 

Astronomia e ciências correlatas a um grande público: cerca de 35 mil 
pessoas por ano eram atendidas presencialmente, antes da pandemia, 
e deve retornar a esta quantidade após o seu término. Durante o perí-
odo da pandemia, usando as mídias digitais, o número de acessos às 
publicações na internet e participação nas sessões remotas continuou 
se situando na faixa de 35 a 40 mil anuais. Após o declínio da pandemia, 
aproveitando a experiência adquirida com o trabalho remoto e uso das 
mídias digitais para comunicação com o público, além das atividades 
presenciais, vem sendo mantida a possibilidade de atendimentos remo-
tos e a realização de ações bem mais intensas de criação e publicação 
de materiais digitais de divulgação científica da Astronomia e ciências 
correlatas na internet, resultando, assim, numa ampliação das ações do 
projeto e do público atingido. Entre as novas produções do projeto es-
tão, p. ex., versões de nossas sessões de planetário para vídeo, publica-
das no canal do Planetário no YouTube e contado com algumas centenas 
de visualizações. As sessões de planetário adaptadas para apresentação 
remota e síncrona, usando o Google Meet, também tem atendido a um 
público mensal de algumas centenas de pessoas. As postagens no Face-
book e, principalmente, no Instagram do Planetário, <https://www.insta-
gram.com/planetariodevitoria/>, por sua vez, tem contado com milhares 
de acessos. Outro resultado relevante tem sido a contribuição para a for-
mação dos graduandos que atuam no projeto, pesquisando, elaborando 
materiais e participando do atendimento presencial ou remoto ao pú-
blico, vivenciando e exercitando, na prática, a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão.

CONCLUSÃO
O projeto tem apresentado resultados quantitativos e qualitativos 

relevantes e consistentes com seu objetivo geral de divulgação e popu-
larização da ciência. Considerando que o ensino da Astronomia ainda 
apresenta várias lacunas e deficiências de formação por parte dos pro-
fessores da Educação Básica em nosso país, sem dúvida o projeto de 
extensão “Planetário de Vitória” dá uma boa contribuição para a comple-
mentação e melhoria deste ensino nas escolas, bem como contribui sig-
nificativamente para a educação e a cidadania da população do Estado 
do Espírito Santo, por meio da promoção de seu contato e acesso à cul-
tura científica, sempre buscando tirar partido dos aspectos fascinantes e 
motivadores envolvidos no estudo do Universo.

- Durante o período de agosto/2020 a julho/2021, o projeto contou com a concessão bolsa 
de extensão pela PROEX, bolsas de estágio não obrigatório pela PROGEP/UFES e bolsas 
de estágio pela SEME/PMV.



PRÁTICA PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA 
PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

INTRODUÇÃO
Um dos grandes desafios contemporâneos para aqueles/as que, de alguma 

maneira estão engajados na área social, com especial destaque para eixos como 
educação e saúde, talvez seja compreender as diferentes e diversas dimensões que 
perpassam o conceito de inclusão1 e de diferença. Numa visão mais ampliada so-
bre este tema, podemos dizer que historicamente, tais conceitos sempre foram uti-
lizados para classificar e hierarquizar, os sujeitos de acordo com seus marcadores 
sociais da diferença (Msd2), reforçando os sistemas de opressão social e alimentan-
do os sistemas neoliberais de desigualdades (SILVA, 2000).

Assim, problematizar esse contexto preocupante, apontando possibilidades 
para a defesa da vida, de forma que todos/as, independentemente de seus Msd, 
possam desfrutar com autonomia e independência, dos direitos sociais previstos 
em nossa Constituição Federal (BRASIL, 1988) é o que vislumbra o coletivo do proje-
to “Prática pedagógica de Educação Física Adaptada para pessoas com deficiência” 
desde seu surgimento em 1995.

Assumimos o compromisso ético-político com a formação inicial e continuada 
de professores de Educação Física na perspectiva inclusiva, a partir da produção de 
conhecimentos vinculados ao atendimento às pessoas com deficiência, por meio de 
projetos de ensino/pesquisa/extensão voltados para a promoção de ações sociais de 
atenção e cuidado para pessoas com deficiência, comprometidos com uma mudança 
paradigmática sobre a forma como socialmente significamos a diferença.

Neste fluxo, objetivamos atender ao princípio da responsabilidade social 
das ações da extensão universitárias, no sentido de fomentar e de problematizar o 
acesso as mais variadas formas de produção cultura, como ferramenta de equidade 
social, em uma perspectiva emancipatória, crítica e democrática (FREIRE, 1998).

Para tanto, constituímos espaços dialógicos e inclusivos comprometidos 
como a produção, experimentação e reflexão crítica sobre as mais variadas práti-
cas corporais de existentes em nossa cultura de movimento, com vistas a:1) promo-
ver campo de formação inicial e continuada de professores de Educação Física na 
perspectiva da inclusão; 2) expandir os serviços de Educação Física adaptada para 
a comunidade em geral; 3) incrementar a articulação da tríade ensino/pesquisa e 
extensão nesta área de interesse em Educação Física.

METODOLOGIA
Na dimensão das ações extensionistas, atendemos em torno de 50 jovens, adul-

tos e pessoas idosas com cegueira, baixa visão, deficiência intelectual e autismo, com 
idade entre 15 e 75 anos. Esse público é organizado em duas turmas: 1) jovens e adultos 
com deficiência intelectual e autismo e, 2) adultos e idosos com cegueira e baixa visão.
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Os atendimentos ocorrem semanalmente nas dependências do 
Centro de Educação Física de Desportos da Ufes (Cefd/Ufes), com uma 
hora e meia de duração e seguidos de reuniões para avaliação e planeja-
mento das atividades, das quais se destacam Yoga, Ginástica Funcional, 
Arteterapia, Temas Transversais e atividades de Esporte e Lazer. Envolve-
mos ainda 40 acadêmicos do Curso de Educação Física (graduação e pós-
-graduação) e áreas afins3. Além do planejamento, execução e avaliação 
dessas ações, existe ainda o movimento de construção de mídias digitais 
para veiculação/divulgação desse trabalho em redes sociais, todos pro-
duzidos pelos discentes vinculados ao projeto.

Na dimensão do ensino, oportunizamos aos discentes do curso de 
Educação Física da, processo de aprendizagem consistente, crítico e re-
flexivo, por meio da vinculação ao projeto em tela das disciplinas: Estágio 
Supervisionado em Lazer e Estágio Supervisionado em Saúde, Educação 
Física Adaptação e Inclusão, estudo de teorias, conceitos e experiências, 
capazes de fomentar ar articulação teoria-prática potentes para o desen-
volvimento das práticas corporais de atenção e cuidado em saúde, espor-
te e lazer para pessoas com deficiência e seus familiares.

Na dimensão da pesquisa, procuramos fomentar o desenvolvimen-
to de projetos de pesquisas aos acadêmicos (graduação, pós-graduação e 
IC) do Curso sobre a área de Educação Física, Adaptação e Inclusão, com 
vistas ao desenvolvimento científico desse campo de conhecimento. No 
ano de 2021, oferecemos formação para 20 professores de Educação Físi-
ca do município de Anchieta/ES e 150 professores do município de Gov. 
Valadares/MG. Vale salientar a realização do grupo de pesquisa vinculado 
ao projeto (NEPEFI), responsável por conceber estudos que difundem o 
conhecimento sobre a área, a partir da elaboração de ICs, TCCs, mono-
grafias, dissertações, teses e artigos regularmente publicados em anais de 
Congressos e/ou Revistas. Tal grupo acolhe discentes (graduação e pós-
-graduação) e egressos do curso de Educação Física do CEFD/UFES, cuja 
participação envolve em torno de 20 pessoas.

Finalmente, cumpre salientar que mesmo durante o período da 
pandemia de covid 19 (2020- 2021) mantivemos nosso compromisso de 
atendimento aos usuários criando diversas alternativas de atendimento 
por meio virtual, como: produção de áudios, mensagens e vídeos envia-
dos aos usuários, pelo grupo de whatsapp de cada projeto; atendimento 
com aulas on-line e; realização de palestras (lives) com temas de interesse 
do grupo. Os registros dessas atividades podem ser observados na página 
do facebook do LaefaFestUfes.

RESULTADOS
Adotando enquanto recorte temporal o segundo semestre de 2021 e 

o primeiro semestre de 2022, realizamos uma investigação que centrada na 
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identificação de possíveis melhorias relacionadas à qualidade de vida/saúde que este 
projeto de extensão tem proporcionado ao público atendido. A coleta de dados se deu 
a partir de entrevistas online, realizadas via chamada de vídeo e chamada telefônica, 
seguindo um roteiro estruturado.

Para efeito de análise, neste resumo, optamos por revelar recortes dessas en-
trevistas, a fim de evidenciar, preferencialmente, as percepções dos/as próprios/as 
alunos/as sobre suas experiências. A primeira pergunta tratava sobre “em que medi-
da eles/elas acreditavam que as atividades ofertadas pelo projeto contribuem para 
a melhoria da sua qualidade de vida”. Com a possibilidade de responder “pouco”, 
“moderadamente” ou “muito”. Os resultados obtidos foram os seguintes: 83,3% das 
pessoas com cegueira ou baixa visão, apontaram que é “muita” a contribuição do 
projeto, já 16,7%, disse que é “moderada”.

A mesma pergunta foi direcionada a turma composta por pessoas com defi-
ciência intelectual e autismo. Nesse caso, o questionário é respondido por um fa-
miliar, em geral as mães, que acompanham o processo de desenvolvimento dos/as 
filhos/as em relação às aulas. Também houve casos onde o próprio aluno respon-
deu. nessa turma obtivemos o percentual indicado no gráfico 2, no qual 85,7% res-
pondeu que é “muita” a contribuição do projeto, e 14,3%, disse que é “moderada”.

Com base na análise das entrevistas e no conhecimento que os/as professores/
as têm sobre cada aluno/a, é possível afirmar que responderam “moderada” as pes-
soas que retornavam ao projeto após um período de distanciamento causado pela 
pandemia. Isso implicou na experimentação de poucas aulas antes da realização das 
entrevistas, e, consequentemente, na dificuldade de mensurar suas contribuições.

Mais adiante na entrevista, os/as alunos/as foram questionados sobre as jus-
tificativas para as respostas que foram dadas à pergunta anterior. A seguir, eviden-
ciaremos alguns desses depoimentos:

[...] eu desenvolvi o quadro de ansiedade e depressão, en-
tão quando eu entrei [no projeto] nada mais estava fazendo 
sentido na minha vida, pelo medo dessa doença, pelo fato 
de eu ter perdido a minha mãe e estar sozinha com meus fi-
lhos. Então quando apareceu esse projeto pra mim foi como 
se tivesse aparecido uma porta no fim do túnel, eu passei 
a conseguir sorrir, eu passei a ver esperança, foi maravilho-
so e está sendo muito bom na minha vida (J, 14-09-2021).

O relato acima é da aluna J, que tem baixa visão e enfrentava um quadro de an-
siedade e depressão quando procurou o projeto. É possível notar o quanto o ambien-
te das aulas atuou positivamente sobre o bem-estar, sobretudo emocional, da aluna.

Na sequência é apresentado outro exemplo, que retrata a relação entre a alu-
na I, que perdeu completamente sua visão durante o período de pandemia, e seu 
vínculo com as atividades ofertadas pelo projeto.



A pandemia acabou muito comigo, com minha vi-
são e minha locomoção, fiquei muito tempo pa-
rada. Fiquei muito frustrada porque o lugar que 
eu frequentava era o LAEFA e então eu passei a 
ficar isolada. [...] Gosto muito de Yoga e Ginásti-
ca, me sinto mais aliviada, menos cansada e tam-
bém me ajuda com a ansiedade (I, 01-07-2022).

Um dos depoimentos que também chama bastante atenção é o de 
B, participante da turma de jovens e adultos com deficiência intelectual 
e autismo:

[...] ela [a aula] contribui pra minha saúde mental, pois 
fico mais concentrado, me dá um pouquinho mais de 
autoconfiança, concentração, me fez ter uma intera-
ção maior com as pessoas e ajudou a melhorar um 
pouco minha sociabilidade (B, 01-07-2022).

Ao concentrar o olhar nas justificações, notou-se que o projeto 
contribui significativamente em diferentes áreas do desenvolvimento 
humano, por exemplo, no que tange aos aspectos: psicoemocionais; da 
interação social; da autonomia; da autoestima; do autoconhecimento; do 
autocuidado; da aquisição de novos conhecimentos conceituais e práti-
cos sobre os conteúdos; entre outros.

Para finalizar, vale salientar a importância do projeto para a forma-
ção inicial e continuada de profissionais para atuar no âmbito da Educa-
ção Física. A experiência de participação contribui substancialmente para 
sua formação em uma perspectiva inclusiva indicando, em sua maioria, 
avanços consideráveis para lidar com situações que poderão se deparar 
posteriormente no campo profissional, atendendo as demandas específi-
cas da diversidade humana.

CONCLUSÃO
Concluímos que o projeto “Prática pedagógica de Educação 

Física Adaptada para pessoas com deficiência” cumpre com seu objetivo 
de fomentar ações sociais de atenção e cuidado para pessoas com 
deficiência, contribuindo de maneira significativa para a melhoria da 
qualidade de vida desse público, no que tange principalmente a aspectos 
psicoemocionais, interacionais e de desenvolvimento de sua autonomia.

Concebemos que ações deste mote constituem-se como um 
instrumento de empoderamento social e consequentemente de 
emancipação, dando através das práticas corporais, condições para que 
os/as atendidos/as tornem-se cada vez mais ativos/as e críticos/as no 
meio social. Concluímos ainda que a participação dos acadêmicos nas 
atividades de extensão contribui substancialmente para sua formação em 



uma perspectiva inclusiva indicando, em sua maioria, avanços consideráveis para 
lidar com situações que poderão se deparar posteriormente no campo profissional, 
atendendo as demandas específicas da diversidade humana.
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SHOW DE FÍSICA DA UFES

INTRODUÇÃO
O Show de Física da Ufes é um projeto continuado de Extensão Universitária, de 

apresentação de experimentos de Física em estilo teatral, voltado para estudantes e 
professores da Educação Básica. O objetivo é promover a popularização e difusão da 
Ciência,despertar a curiosidade dos participantes e estimular o espírito científico. Apre-
sentação é pautada pela interação da plateia com os experimentos, em uma apresen-
tação de auditório, com 1 hora de duração. Ao final de cada experimento, é feita uma 
breve explicação dos experimentos e das aplicações no cotidiano do estudante. No ano 
de 2020, todas as atividades presenciais foram paralisadas por causa do agravamento 
da pandemia. Assim, iniciamos o desenvolvimento de atividades voltadas para as redes 
sociais do Projeto, com a gravação de lives para escolas, produção de “Curiosidades da 
Ciência Física”, para postagens no Instagram, e gravação de podcasts sobre “Temas atu-
ais da Física”, para postagem no Youtube e Spotify do projeto (showdefisica.ufes).

OBJETIVOS
Popularizar a Ciência Física visando despertara curiosidade dos participantes 

e estimular o espírito científico. Os objetivos específicos são:
- Realizar apresentações do Show de Física dentro e fora da Ufes;
- Preparar experimentos para o Show e fazer manutenção nos já existentes;     
- Realizar atividades pós-Show para aprofundar o entendimento dos experi-

mentos; Produzir curiosidades da Física para o Instagram e gravar podcasts sobre 
temas atuais da Física para o Youtube e Spotify; Formar estudantes de graduação    
para atuarem em atividades capazes de despertar o interesse e curiosidade para  a   
Ciência e estimular o espírito científico.

- O público-alvo externo do Show são professores e estudantes da educa-
ção básica. O público-alvo interno são alunos de graduação da Ufes.

MÉRITO EXTENSIONISTA
O mérito extensionista do Show de Física está na forma diferenciada de apre-

sentação de sete experimentos das diferentes áreas da Física: Mecânica (banco de 
pregos e canhão de vórtices), Termodinâmica (congelamento de balões, congela-
mento de chips do tipo fandangos, choque térmico, todos usando nitrogênio líqui-
do), ondas (tubo de Rubens) e eletromagnetismo (bola de plasma). Ela deve ocorrer 
preferencialmente em um auditório, com duração de uma hora, conduzida por dois 
locutores que dialogam e integram a plateia à dinâmica da apresentação de forma 
descontraída e prazerosa. Estas características conferem um estilo teatral à apresen-
tação e ao mesmo tempo promovem a interatividade com a plateia. Outros dois inte-
grantes (sonoplasta e backstage) ficam responsáveis pelos efeitos sonoros e lumino-
sos, adicionando o clima do inesperado, do surpreendente e curioso na apresentação 
dos fenômenos subjacentes aos experimentos (SAAD 2001). Durante a apresentação 
dos experimentos, em pequenos sketches, são feitos breves comentários sobre os ex-
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perimentos, perguntas seguidas de breve explicação teórica e comentários 
sobre aplicações no cotidiano.

O propósito dessa forma de apresentação de experimentos é desper-
tar o interesse e curiosidade para a Física, assim como despertar o espírito 
científico dos participantes. Hidi e Renninger (2006) sugerem que o interes-
se do estudante é uma variável capaz de impactar a atenção, a definição de 
metas e suas estratégias de aprendizagem. E isso impacta diretamente no 
nível de aprendizado do aluno. O resultado de um levantamento feito com 
677 estudantes, sobre o que sentiam durante a apresentação do Show (eles 
poderiam fornecer mais de uma resposta), mostraram que 478 responde-
ram “surpresa”, 350 “alegria”, 322 “satisfação”, 150 “dúvida”, 77 responderam 
“tédio” ou “medo”, sugerindo uma contribuindo positiva das atividades aos 
participantes. Adicionalmente, o desenvolvimento de postagens sobre as 
“Curiosidades da Física” e gravação de podcasts sobre “Temas atuais da Fí-
sica”, complementam as ações do projeto voltadas para o “mundo digital”, 
buscando despertar a curiosidade dos participantes. Outras formas rele-
vantes de atividades são as desenvolvidas pós-Show, no retorno à escola, 
quando há interesse e disponibilidade dos participantes. Durante o Show, 
não são feitas explicações aprofundadas dos experimentos, pois represen-
tariam uma quebra na sequência proposta de interatividade e envolvimen-
to dos apresentadores com a plateia, ocasionando a perda do caráter de 
Show. Assim, essas explicações mais detalhadas ficam para o retorno à 
escola e com o envolvimento do professor responsável pelo grupo, onde 
os estudantes são convidados a responderem perguntas sobre o conteúdo 
relativo ao experimento em discussão, a elaborarem e testarem hipóteses a 
partir dos experimentos disponibilizados pela equipe do Show. Os profes-
sores e estudantes são encorajados também a construírem seus próprios 
experimentos. Esta dinâmica se assemelha a prática do cientista no seu co-
tidiano de trabalho e com isso busca-se criar ou despertar o pensamento 
científico dos participantes.

Este conjunto de ações e atividades propostas pelo Show de Física 
estão alinhadas com o ODS 4 da agenda 2030 da ONU: “Assegurar a edu-
cação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”.

METODOLOGIA
A escolha dos experimentos leva em consideração o potencial de 

criação de sketches com as seguintes características: 
1 -  proposição de uma questão curiosa como estratégia para iniciar 

a dinâmica de apresentação de cada experimento e da posterior discus-
são do conteúdo de Física;

2 – execução do experimento de forma interativa com a plateia ;
3 - aplicação deste conhecimento para explicar fenômenos do nos-

so dia a dia; 
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Como exemplo, na sketch do experimento com a “bola de plasma”, a equipe 
convida um voluntário da plateia para “testar a beleza” perante as leis da Física. Ele 
deve pôr a mão no globo de plasma, que é produzido em uma câmpula de vidro 
com um gás à baixa pressão, por um gerador de alta frequência e alta tensão. A 
outra mão segura uma lâmpada florescente. É dito que, se a lâmpada acender, ele 
será “bonito” perante as leis da Física. O voluntário deve estar eletricamente isolado, 
garantindo que haja uma diferença de potencial entre o corpo + lâmpada, que ele 
está segurando, e o ar. Isso vai garantir que a lâmpada sempre se acenda. Se alguém 
encostar no corpo do voluntário, a lâmpada se apaga. Em seguida, pergunta-se: 
“Como é possível acender uma lâmpada nas próprias mãos, sem fios e sem tomar 
nenhum choque?” Explica-se resumidamente que o contato do voluntário (isolado 
eletricamente) com o globo faz com que o campo eletromagnético de alta frequên-
cia, e alta tensão, gere uma diferença de potencial entre a lâmpada e o ar, excitando 
os átomos do gás da lâmpada, fazendo-os emitir luz. Mas, se um apresentador não 
isolado encostar no voluntário, a diferença de potencial é “aterrada” e a lâmpada se 
apaga. Por fim, a equipe comenta que esse tipo de circuito é semelhante ao utiliza-
do em torres de transmissão de sinal de rádio, TV e celular.

As apresentações são realizadas pelos alunos de graduação participantes do 
projeto, demandando ensaios semanais, com o objetivo de ganhar fluidez nas falas 
e compreender os conceitos físicos subjacentes aos experimentos. Estas atividades 
permitem aprofundar o entendimento de conceitos Físicos complexos, tendo em vista 
sua explicação ao público do Ensino Médio, contribuindo para a formação dos estu-
dantes envolvidos como projeto e para a formação em atividades de popularização da 
Ciência.  Os ensaios ocorrem no laboratório do Show de Física, no prédio de labora-
tórios de Química e Física da Ufes (anexo do IC1 - CCE).

Para o desenvolvimento das atividades virtuais, são realiza dos encontros se-
manais na plataforma Discord. Utiliza-se também grupo de whatsapp para viabilizar 
a comunicação entre os diversos membros do projeto. As “Curiosidades da Ciência 
Física” são desenvolvidas na forma de postagens e são voltadas para a divulgação 
no Instagram. Busca-se responder perguntas do tipo “Porque o Céu é Azul”, “Porque 
a Lua não cai na Terra”. O internauta deve navegar na sequência de imagens para 
entender a resposta à pergunta inicial. Cinco postagens foram publicadas até o mo-
mento e podem ser conferidas no Instagram, no canal @showdefisica. 

A gravação de podcasts sobre “Temas Atuais da Física” consiste em um 
áudio entre 15 e 20 minutos, diretamente com o pesquisador especialista no 
assunto escolhido. A estrutura do áudio é composta de uma pergunta inicial, 
apresentação do objetivo do projeto, seguido de perguntas a serem respondidas 
pelo entrevistado. Os oito áudios já postados podem ser conferidos no canal do 
projeto no youtube e no spotify (showdefisica.ufes).
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RESULTADOS E CONCLUSÕES
Desde 2011, quando as atividades do Show de Física tiveram início 

na Ufes, aproximadamente 25.000 pessoas já assistiram presencialmente 
as atividades do Show, dentro e fora da Ufes, em escolas e eventos realiza-
dos no Estado do Espírito Santo. O Show tem sido apresentado no evento 
bianual, o Simpósio Nacional de Ensino de Física, desde 2011, e em todas 
as edições da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. 

No ano de 2020, com o advento da pandemia, entre apresentações 
presenciais, interações via redes sociais (curtidas, visualizações, likes, aces-
sos) e trabalhos escolares usando os conteúdos produzidos pelo Show de 
Física, foi atingido um público aproximado de 6.500 pessoas.

Sobre os impactos no público alvo externo ao projeto, uma síntese 
dos resultados aponta que as atividades de construção e explicação de 
experimentos vistos no Show são capazes de provocar mudanças na mo-
tivação e interesse dos estudantes pela Física, melhoria na relação pro-
fessor-aluno, aumento da participação nas aulas (inclusive de estudantes 
que não se destacam em aulas tradicionais), persistência dos alunos para 
a realização das tarefas, curiosidade para aprender e capacidade para de-
senvolver experimentos de qualidade (BASSANI et al., 2013; TAMIASSO et 
al., 2012; TAMIASSO et al., 2013).

Em relação ao público interno, até o momento, 48 graduandos 
de cursos da Ufes já participaram da equipe de apresentação, sendo a 
grande maioria como voluntários. Em uma investigação sobre os im-
pactos na sua formação acadêmica e profissional (CAMILETTI; COELHO, 
2020), os resultados apontam contribuições nos seguintes aspectos:

 1- Aprendizagens atitudinais (trabalhar de forma colaborativa, res-
peitar diferentes ideias); 2- Aprendizagens profissionais (saber fazer,  sa-
ber de conteúdo, saber relacionar-se [estabelecer relações com o outro], 
saber comunicar, identidade profissional); 3- Enculturação acadêmica 
(escrever artigo, apresentar trabalho em evento, analisar dados); 4- Sa-
tisfação pessoal em participar do projeto.
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O TRABALHO COM PESSOAS IDOSAS NA UNIVERSIDADE 
ABERTA À PESSOA IDOSA DO ESPÍRITO SANTO (UNAPI)

A UNAPI é um programa de extensão do Departamento de Serviço Social 
(DSS) situado no Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE) da Universida-
de Federal do Espírito Santo (UFES) que desenvolve ações de educação continuada 
direcionadas para a população idosa com idade igual ou superior a sessenta anos e 
desempenha uma função social, sendo instrumento de conexão entre sociedade e 
universidade, promovendo o intercâmbio entre os saberes populares e o científico.

O referido programa atua de forma multidisciplinar e estabelece parcerias com 
diversos departamentos da UFES (Enfermagem, Educação Física, Psicologia, Letras, 
entre outros). Os objetivos centrais da UNAPI são contribuir para o fortalecimento da 
cidadania da pessoa idosa pela via da educação permanente e para a emergência 
de sujeitos coletivos críticos; oportunizar o desenvolvimento de ações sócio-culturais 
favorecedoras da construção da sociabilidade da pessoa idosa; implementar conhe-
cimentos sobre o direito social e a cidadania, contribuindo para viabilizar o conheci-
mento e acesso aos direitos; fortalecer a manutenção de um espaço permanente de 
formação dos estudantes da UFES sobre a temática do envelhecimento.

A extensão colabora para a formação profissional ao possibilitar o contato 
dos estudantes com a realidade social da comunidade, e através dele, contribui 
para facilitar a relação teoria e prática. Constata-se que esse processo está afinado 
com o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, uma vez 
que as ações do programa se concretizam de forma integrada e articulada às di-
mensões de ensino e pesquisa.

A UNAPI EM TEMPO DE PANDEMIA 
Às vésperas de realizarmos a abertura das atividades do semestre 2020/01 da 

UNAPI, fomos surpreendidos/as com a pandemia da Covid-19, o que acarretou na 
suspensão de todas as atividades presenciais. O dilema que se apresentava naque-
le momento era se conseguiríamos continuar com as atividades de forma remota e 
qual metodologia utilizaríamos.

Dessa forma, a equipe da UNAPI decidiu elaborar um conjunto de atividades 
multidisciplinares que foram enviadas de forma virtual com intuito de incentivar 
o isolamento dessa população e também contribuir para saúde mental dos par-
ticipantes, compreendendo que o isolamento pode causar diversos desconfortos 
emocionais. As atividades foram elaboradas por profissionais de diversas áreas e 
estudantes de diferentes graduações, contribuindo no seu processo de formação.

As inscrições para participar das atividades da UNAPI on-line foram via 
Whatsapp. No decorrer do ano de 2021, o programa possuía aproximadamente 200 
idosos/as cadastrados/as e ofertou 15 atividades gratuitas, de forma virtual. Foi criado 
um grupo para cada atividade na plataforma do Whatsapp. As principais ferramentas 
utilizadas para disseminação dos conteúdos foram através de textos, vídeos, imagens 
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e áudios possibilitando maior acessibilidade aos participantes.

Visando a promoção da inclusão digital no período da pandemia, 
a UNAPI realizou uma parceria com Núcleo de Cidadania Digital da UFES 
e ofertou o curso de Smartphone para os idosos matriculados. A partir de 
vídeos didáticos publicados na plataforma do YouTube e enviados pelo 
Whatsapp, foi ensinado para os idosos como utilizar várias funções bási-
cas no smartphone, como: ligar o wifi, adicionar contato, fazer chamada 
de vídeo, baixar aplicativo, usar o Google Meet/Zoom e etc. De acordo com 
a avaliação dos/as participantes, o curso contribuiu de maneira significa-
tiva, promovendo mais autonomia no uso do celular no cotidiano.

A oficina Envelhe(ser) e Processos Psicossociais evidenciaram o im-
portante papel que a psicologia e as intervenções psicossociais tiveram 
para promoção de bem estar e construção de um cuidado integral ao idoso, 
principalmente em um contexto de isolamento social, uma vez que os(as) 
idosos(as) tiveram a possibilidade de formular estratégias de enfrentamen-
to às dificuldades psicossociais ocasionadas pela pandemia, além de refle-
tir sobre processos que perpassam a etapa da vida na qual estão inseridas.

Concomitante com a oferta das atividades, foi realizada uma cam-

Figura 1 – Cronograma 
de atividades do ano de 
2021

Fonte: Figura do acervo 
da UNAPI, 2021.



panha nas redes sociais que tinha como objetivo incentivar a ligação para os familia-
res idosos que encontravam-se isolados. Sabemos que a maioria da população ido-
sa possui dificuldades em usar novas tecnologias para se comunicar, dessa forma a 
ligação no período pandêmico era uma das únicas formas da pessoa idosa entrar 
em contato com amigos e parentes.

Com base na avaliação dos participantes foi possível observar os benefícios 
das atividades ofertadas pelo programa de extensão no cotidiano dos(as) idosos(as), 
sobretudo no que se refere à amenização dos desconfortos emocionais causados 
pelo isolamento social. As declarações foram que as atividades ajudaram a ocupar 
o tempo e a mente, a não ficar ociosa, aprender coisas novas, a interagir e conversar 
com outras pessoas, ainda que à distância, a manter a saúde mental, a se manter 
ativa, a se distrair e relaxar, a sair do cotidiano da pandemia, a amenizar o afasta-
mento social, a ter um momento de escape da rotina, a trazer mais qualidade de 
vida, a trazer maior conhecimento tecnológico e maior independência, contribuin-
do para falar com familiares pelo smartphone, a ter equilíbrio e saúde, a conseguir a 
lidar melhor com a depressão e afastar a solidão, e a realizar atividade física.

Cabe ressaltar também a importância do programa na luta contra o idadismo, 
forma de discriminação contra os mais velhos que possui impactos negativos para 
população idosa, principalmente no que tange à autoestima e saúde mental. O ida-
dismo, conhecido também como ageísmo, refere-se ao ato de “discriminar ou criar 
estereótipos, em geral negativos, para um indivíduo ou grupo de pessoas, baseado 
na idade cronológica” (DÓREA, 2021, p.10).

Ainda em 2021 a UNAPI realizou uma parceria com o departamento de enfer-
magem e realizou o projeto de extensão “Monitoramento e orientação vacinal para 

Figura 2 – Campanha 
UNAPI

Fonte: Figura do acervo 
da UNAPI, 2021.



a pessoa idosa durante a pandemia”.
O objetivo do projeto foi desenvolver uma estratégia de monito-

ramento e orientação para pessoas idosas cadastradas na UNAPI ainda 
não imunizadas contra a Covid-19. Os objetivos específicos foram: realizar 
busca ativa das pessoas idosas que não se imunizaram contra a Covid-19; 
identificar os motivos pelos quais as pessoas idosas não se vacinaram con-
tra Covid-19; realizar orientação em saúde, com esclarecimento de dúvi-
das relativas à vacinação contra a Covid-19.

Inicialmente a UNAPI realizou um primeiro contato por telefone para 
a verificação da situação vacinal dos participantes do programa. Duran-
te a ligação foi preenchido um formulário com a identificação do motivo 
pelo qual a pessoa idosa estava com a cobertura vacinal incompleta ou em 
atraso. Posteriormente, a pessoa idosa que encontrava-se nessa situação 
foi contatada por profissionais e estudantes da área de saúde, via telefone, 
para orientação individual, esclarecimento de sua dúvida e sensibilização 
quanto à importância do esquema de imunização completo contra a Co-
vid-19, a partir de fundamentação científica.

Após quase 3 anos com atividades apenas de forma virtual, em 
agosto de 2022, a UNAPI retornou com as atividades presenciais.

CONCLUSÃO
Concluímos que historicamente a UNAPI tem contribuído para opor-

tunizar o desenvolvimento de ações sócio-culturais que favorecem a cons-
trução da sociabilidade da pessoa idosa, além de propiciar o aprofunda-

Figura 3 – Abertura ativi-
dades da UNAPI

Fonte: Fotografia do 
acervo da UNAPI, 2022.



mento da temática sobre políticas públicas e velhice em diversos espaços. No decorrer 
do ano de 2021, período marcado pela pandemia de Covid-19, a UNAPI conseguiu 
adaptar suas atividades no molde remoto de forma a atender algumas das necessida-
des do seu público alvo. Com base nos relatos é possível observar os benefícios das 
atividades ofertadas pelo programa de extensão no cotidiano dos(as) idosos(as), so-
bretudo no que se refere à amenização dos desconfortos emocionais causados pelo 
isolamento social, bem como a ocupação do tempo livre com atividades. Ao buscar 
a manutenção das atividades do programa Universidade Aberta à Pessoa Idosa na 
forma remota no período auge da pandemia de Covid-19, reconhece-se e afirma-se 
mais uma modalidade de fortalecimento e ampliação da extensão universitária como 
importante e necessária interlocução com a comunidade.
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